
PRÓ-VINHO: resultados de projeto de revitalização da cadeia são 
apresentados em São Roque. 

 

Os resultados do projeto "Revitalização da Cadeia Vitivinícola Paulista" 

foram apresentados, em São Roque, durante reunião extraordinária da 

Câmara Setorial de Uva e Vinho - CSUV. 

Pesquisadores dos institutos da Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios da Secretaria (Apta/SAA) - de Economia Agrícola (IEA), 

Agronômico (IAC), de Tecnologia de Alimentos (Ital) - e da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp), abordaram diferentes aspectos do projeto: 

censo vitivinícola paulista, experimentos de campo e inovações, análises 

químicas dos vinhos paulistas, avaliação microbiológica do mosto e do vinho 

paulista e caracterização molecular de cultivares.  

Além dos institutos, o projeto tem como parceiros a Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral da Pasta (CATI) e a prefeitura de São Roque. Conta com apoio financeiro da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e apoio da Federação das Indústrias (Fiesp), Instituto 

SPVinho, Sindicatos da Indústria de Vinho de Jundiaí (Sindvinho) e de São Roque (Sindusvinho), Associação dos 

Produtores de Vinhos Artesanais de Caxambu/Jundiaí, Associação Nacional dos Engarrafadores de Vinho (Anev), 

Cooperativa Sul Brasil, de São Miguel Arcanjo, e prefeituras de Jundiaí e Jarinu. 

O projeto Pró-Vinho teve como foco apontar os gargalos e as potencialidades da cadeia de produção do vinho no 

Estado, bem como as possíveis ações das instituições envolvidas para o desenvolvimento do setor. 

Uma das potencialidades identificada é a exploração do enoturismo, aproveitando as iniciativas em andamento 

por parte de prefeituras e organizações de produtores. Assim, a idéia é desenvolver o turismo de uva e vinho, aliado 

à gastronomia local, por meio de roteiros de visitas e festas da uva e do vinho, entre outras ações. São Roque, por 

exemplo, chega a receber cerca de três mil pessoas por fim de semana. 
Artigo completo disponível no site: http://www.apta.sp.gov.br/noticias.php?id=3425  

Fonte: José Venâncio de Resende - Assessoria de Comunicação da APTA 
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Minor Crops: foi publicada a Instrução Normativa Conjunta que estabelece diretrizes para o registro 
de defensivos agrícolas. 

 

Antiga reinvidicação das Câmaras Setoriais de Frutas e Hortaliças, Cebola e Alho, a regularização do 

uso de defensivos agrícolas para Minor Crops foi publicada no dia 24 de fevereiro de 2010 no Diário Oficial. A 

Instrução Normativa Conjunta N°1 trata das diretrizes e exigências para o registro de agrotóxicos, seus 

componentes e afins para culturas com suporte fitossanitário insuficiente (Minor Crops), bem como o limite 

máximo de resíduos permitidos. Segundo o Presidente da Câmara Setorial de Frutas Maurício Ferraz ñA norma 

beneficiará o setor e garantirá ao fruticultor uma opção segura para conduzir sua propriedade dentro da 

legisla­«o brasileiraò. 

Segundo tal Instrução Normativa, as culturas serão organizadas em grupos, mediante aspectos 

botânicos, alimentares, fitotécnicos e fitossanitários, e cada grupo terá sua respectiva cultura representativa, 

eleita em função da importância econômica, área de cultivo, consumo humano, disponibilidade de agrotóxicos registrados e similaridade de problemas 

fitossanitários. A partir da cultura representativa, será extrapolado, provisoriamente, o Limite Máximo de Resíduo (LMR) para os demais integrantes do 

grupo. Possuem legitimidade para pleitear a indicação de cultura como sendo de suporte fitossanitário insuficiente, bem como a extrapolação de LMR de 

ingredientes ativos especificados, instituições de pesquisa ou de extensão rural, associações e cooperativas de produtores rurais e empresas 

registrantes. Ainda, para extrapolação do LMR, deve ser encaminhado ao órgão federal registrante solicitação mencionando o ingrediente ativo de 

interesse, a cultura com suporte fitossanitário insuficiente, alvos propostos e boas práticas agrícolas, respeitando-se os dispostos nesta Instrução 

Normativa Conjunta. 
Fonte: Ana Flavia Mangeti Metzner - Sec. Executiva Câmara Setorial de Frutas 
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Câmara Setorial de Milho discute segregação de grãos não transgênicos 

 

Na última reunião da Câmara Setorial de Milho foi proposto o levantamento da produção de milho não transgênico no Estado de São Paulo, visando 

organizar o sistema produtivo, assim seria possível gerenciar a coexistência entre os sistemas de plantio de milho não transgênico e transgênico, 

mostrando ao mercado que existe a possibilidade de segregação. 

A Associação Brasileira dos Produtores de Grãos Não Geneticamente Modificados (ABRANGE) 

propõe ações conjuntas de seus associados com Secretaria de Agricultura e Abastecimento para a 

rastreabilidade da produção através de cadastro das unidades produtoras via georeferenciamento 

acompanhando a produção de milho desde a aquisição da semente até a comercialização.  

Neste sentido também a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), como único foro de 

normalização nacional e diante dessa demanda, promoveu uma reunião para constituição da Comissão 

de Estudo Especial de Grãos Não Geneticamente Modificados (ABNT/CEE-143), com a presença de 

membros da cadeia produtiva e da Câmara Setorial de Milho para discutir e estabelecer por consenso, 

regras, diretrizes ou características para suas atividades, com o objetivo de elaborar normas técnicas 

que atendam a produção, beneficiamento, armazenamento, segregação e transporte de grãos, não 

geneticamente modificados, no que concerne a terminologia, requisitos e métodos de ensaios. 
Fonte: Adão Marin - Sec. Executivo Câmara Setorial de Milho 

Carne bovina: sustentabilidade deve nortear projetos de pesquisa em pecuária de corte. 
 

A sustentabilidade na produção de carne bovina deve nortear os projetos de pesquisa daqui pra frente. É o que se pode concluir das discussões da 

segunda reunião de programação conjunta de pesquisa em gado de corte para o Estado de São Paulo, realizada no dia 3 de fevereiro no Centro de Pes-

quisa em Pecuária do Corte do Instituto de Zootecnia (IZ-APTA) da Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA).  

A diretora do IZ, Maria Lucia Pereira Lima, defendeu que a pesquisa precisa fornecer respostas que mostrem que a pecuária não é responsável pelo 

aquecimento global. A pesquisadora Maria Aparecida Cassiano Lara focou a questão da rastreabilidade, cujas oportunidades são qualidade do produto e 

sistemas de produção eficientes. Para o pesquisador João José A. Demarchi, a busca da sustentabilidade só irá ser obtida se os diferentes grupos de 

ciência se unirem, se houver mudança na cultura institucional da pesquisa. A pesquisadora Maria Eugenia Mercadante lembrou que as pesquisas, em 

Sertãozinho, do programa de melhoramento genético de raças zebuínas e Caracu, também estão em sintonia com as propostas de integração e susten-

tabilidade, sendo que além da seleção por ganho de peso, será utilizado em um rebanho Nelore do Centro, a avaliação de medidas de consumo alimen-

tar residual (CAR), possibilitando a seleção de animais mais eficientes, que ganham mais e comem menos. 

A sustentabilidade é também uma das preocupações da Câmara Setorial de Carne Bovina, segundo o pesquisador Nelson Staudt, secretário geral 

das Câmaras Setoriais da SAA. Os pecuaristas estão preocupados com os impactos ambientais atribuídos à pecuária (emissões de gases de efeito estu-

fa, desmatamento etc.). 

Integração lavoura-pecuária 

O pesquisador Roberto Molinari apresentou o projeto integração lavoura-pecuária, desenvolvido há três anos na unidade de pesquisa da APTA em 

Mirassol. ñO nosso foco ® a integra­«o agricultura e pecu§ria a partir do pecuaristaò. No Brasil inteiro, esse sistema ® mais feito por agricultores do que 

por pecuaristas, da² a mudan­a de foco, diz Molinari. ñO objetivo desse projeto ® gerar informa­»es nesse sentido: as dificuldades que o pecuarista tem 

de entrar nesse sistema; as oportunidades que ele pode ter; o que é possível para viabilizar esse sistema; se é interessante ele ficar permanentemente 

dentro da propriedade com o sistema de integração lavoura-pecuária ou se é interessante ele iniciar com o sistema integração lavoura-pecuária e depois 

ele fazer a manuten­«o das pastagens num sistema com bom manejo de pastagem.ò  

Outros projetos também foram apresentados e a partir de sugestão da pesquisadora Wignez Henrique, um levantamento de todo o rebanho bovino 

da APTA, incluindo o IZ e os Pólos Regionais, deverá ser apresentado na próxima reunião, dia 28 de abril em Ribeirão Preto, por ocasião da Agrishow. 

Além disso, os pesquisadores deverão apresentar projetos relacionados com o tema produção sustentável de carne. Segundo Maria Lucia, diretora do IZ, 

a tendência é que as várias áreas elaborem projetos menores para resolver questões específicas dentro de um mesmo tema.  
Artigo completo disponível no site: http://www.iz.sp.gov.br/noticia.php?id=458  

Fonte: José Venâncio de Resende - Assessoria de Comunicação da APTA 

AS CÂMARAS SETORIAIS SÃO INSTRUMENTOS ORGANIZACIONAIS QUE, JUNTAMENTE COM O ESTADO, BUSCAM EM UM ESPAÇO 
INSTITUCIONAL DEBATER E PROPOR MODIFICAÇÕES FAVORÁVEIS AOS SISTEMAS PRODUTIVOS A QUE PERTENCEM. 
 

AS CÂMARAS SETORIAIS TÊM POR OBJETIVO APOIAR A CONCEPÇÃO, A FORMULAÇÃO E A EXECUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
VOLTADAS AO FORTALECIMENTO DA COMPETITIVIDADE DAS CADEIAS DE PRODUÇÃO RELACIONADAS AO AGRONEGÓCIO PAULISTA. 
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Safra 2010 pode ter até 50% de milho 
transgênico. 


